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Fm meados de junho será iniciada em 
Lençóis a construçdo de novo Hotel, na a v . Pe. 
Salustio, esquina com a Av. 9 de julho, ao lado 
da atual Séde do Rotary ^Hube.

O informante é o prefeit<> Gzin ‘'accola, 
que foi quem conseguiu essa inip^ríante nliru pa­
ra a cidade. Sagundo ô Prefeito tai Hotel nada 
tem a ver com aquele que foi anunciado ante­
riormente, ba meses passados.

Trata se de uma obra luxuosa e de vulto

e que será cont.truida pelo engenheiro t)r 'nacio 
Rezende, que será o proprieturio do futuro Hott-r' 
afirmou o sr Prefeito.

Par ' tanto, a ' refeiiura doou uma área 
de 7.38i> mts. quadradrs. cuja 1op<»j>rafo. já P i 
feita pelo proprietário do mencionado Hotel.

Além da doação do terreno, a Prefeitura 
efetuará a terraplanagem, para que as obras 
tenham Inicio imediatamente.

Segundo o sr. Ezio Paccola, que tem ás

Aparelhes de Sinais T V

Ouvido pela reportagem, o profelto Ezio 
Paccola afirmou que dentro em breve serão re­
formados os aparelhos repetidores de Sinais de 
TV. na cidade, tendo contratado técnico para tal 
fim.

Segundo 0 sr. prefeito, os aparelhos atuais 
encontram-se em péssimo estado e não há outra 
alternativa, a nãe ser reformá-los totalmente.

Nesses trabalhos o sr. Prefeito conta com 
o auxilio direto do edil MiUon Giovanetti e ti. 
cando a responsabilidade da manuteução com o 
sr. Ricardo Costa.

Mi da S e m a n a
Daaiogo^ Aatonla Zlllo Moreira Crui (6) 

Eufrosina M. doa SantaS (8 S. Beo.j CoajuoKária 
9), Carloa A. Ullvelra Cintra c Julia T. Canargo (19

Segunda Maria de Lourdea M. da Santla (15 
Ccmiterla).

Tcrfa Lar ds Criança (6), Aallo (6,30), Inten­
ção p r̂tlLuler (7 Matriz).

Quarta Hoap. (6), Aailo (6,30) Lidio Bo»l 
(l9,30 Matriz)

Quinta . Hosp. (6), Aailo (6»30), Silvério 
Moreira (7 Matriz), Agenor Pi de Godot (19,30 S. 
Bco.)

niãos a planta do Grandiosn Hotel, este tera 16 
uparlsinentos na primeira etapa, todos de luxo, 
carpetado, <*om l'V. telefones quartos e a frente 
seguirá o est lo colonial Nessa elapu será cons­
truído estaeioTianionto e grande salão de res­
taurante, salas de recepção, gerência, deposito, 
cozinha, Bar para lanchonete: na 2a. etaqa será 
construído 16 apartamentos, piscinas e quadras 
de tenis Serão aplicadas de in<cio 5 *‘bi"* de 
cruzeiros velhos, concluiu o sr. Prefeito.

Conservação de Estradas

Os proprietários rurais de Alfredo Guedes e 
setores da Bocaina, Fartura» São )oão da Areia Braoca 
e imediações, estão satisfeitos com a atenção que o
prefeito  Ezio Paccola terii dado ãs estradas manicipais 
que servem citados os locais. O chefe do executivo* local 
tem  se avistado diariam ente com os proprietários ru ­
rais procurando solucionar os problemas das estradas 
c determ inou a presença das motoniveladoras naqueles 
bairros» por mais alguns dias.

I

Centro de atividades fisicas
IN FO R M A

BALLET -* Iniciação Esportiva - natação asma bronquica - ginástica para adultos

IN SC R IÇ Õ ES:- Rua 13 de maio, 650 Secretária do Clube Social Esportivo e Cultural

FO N ES -  63-0241 -  63-0392

Inicio das aulas a partir do dia 11 de ab ril

Lençóis Paulista.

C a m p ^ i ã ^ h r t Segurança
Venha testar os amortecedores e o freio do seu I órd.

Nos nos prece upa nu s com asm  segurançí?

Aproveite os nossos descontos especiais durante este m esde promoção e viaje tranquilo

Mai6 uma cortesia de LARANl,

r) seu r e v e n d e d o r  F o i d



Ricardo Achear
Nasceu em 9 de setembro de 1937, no Rio de )aneí> 

ro. E piloto lodepeudente desde 1956, quando iniciou suas 
atividades no automobilismo, correndo na Europa. Sangrou* 
se Campeão Carioca de Formula Vé. em 1967, e foi coo* 
siderado o melbor piloto do ano pela imprensa carioca, 
titulo que obteve por 3 anos consecutivos. No ano seguin­
te, foi à Europa fazer curso de pilotagem em Brands 
Hatch e em apenas 24 horas passou pelas seis fases do 
curso normal de quatro meses. Foi vencedor da ’*22* 
Tourlst Trophy" em Culton Park (Inglaterra), ainda 
em 68, tornou se Campeão Brasileiro de Fórmula Vè. Em 
69, de volta ã buropa, colecionou quatro primeiros luga­
res, cinco segundos e cinco terceiros, vencendo a prova 
mais importante do ano em Mallory Park. Na temporada 
da Formula ?ord de i970, na prova inaugural, no Rio, ba­
teu sete vezes o recorde da pista e ponteou a competi­
ção durante i7 voltas, antes de enfrentar uma falha no 
sistema de alimetação. Ricardo detém o recorde abso­
luto do Autódromo da Guanabara e foi também o primeiro 
brasileiro a conpetir em pista de Qrand-Prix. No I Tor­
neio brasieiro de Formola Super-Vê, ele participou ape­
nas da teceira prova, em Interlagos, substituindo o pilo­
to Nelson PIquet. Na nova F'Tmula, porém, o grande mé­
rito desse cosagrado piloto, e como construtor do mo- 
nopostü Polar, o carro camneão do nno passado. Este anu 
pilota o Polar 69 ca Equipe Black & Decker.

S \ T

S .A . Lençccnse de Comercio Automóveis

Revcn dedo Autorizado

V U L K S W A G E N

avpnidn 25 de Janeiro 537 -  Lençóis Paulista



Para voce Mãe
e x t r a o r d i n á r i a

Club Esportivo Marimbondo

nneembléia Geral Extraordinária

Eò'tal dr convocação

Alberto Paccola
Neste dia consa^ado ao "Dia das Máes*', 

data sublimada de amor e de benç&os, meu co. 
raçfio volta para voce extraordinária mãe de 
Dtinba idolatrada netinha

A você mloba oóra, dedico esta crônica, 
toda repassada de carinho, de ternura e de 
amor, porque voce bem a merece.

Toaas as testas que se celebram na terra 
no dia de boje, não exprimem mais do que o 
cumprimento deste meu dever de cumprimentá* 
lá: dever de gratidão por tudo que você repre 
senta na vida de meu filho Adalberto e de nossa 
dolatrada Natbalia.

Em meu coração se ergue um taberná- 
culo de té e de amor, e de saudade quando tico 
longe de voces e volto o meu pensamento á 
Virgem Nossa Senhora para abençoa-los, prote- 
ge-los em todos os seus passos.

Quantas vezes, sozinho, em meu quarto, 
choro pensando e orando por vocês.

Hoje é seu dia, Mãe extraordinária, turol 
dos justos, a mais amante de todas as mães, 
coração mais bem formado. Eu envio para voce 
0 meu abraço fraternal e que Deus a cubra de 
todas as bênçãos do céu.

O Presidente do Club Esportivo Marim> 
bondo convoca todos os sócios proprietários para 
a >^s6emblé}a Geral Extraordinária que será rea- 
lizada no dia >0 de maio de 1977, em sua sede 
sociel a Av. Brasil, n  ̂ 1039, a fim de deliberar 
sóbre a seguinte ordem do dia:

a) Alteração do artigo 17* dos Estatutos 
Sócias alterando o valor nominal do Titulo de 
socio proprietário de Cr$ ) 500,00 (Hum mil e 
quinhentos cruzeiros), para Cr$ S.OOÜ.CO ^c nco 
mil cruzeiros);

b) Fixar condições para venda de 149 
(cento e quarenta e nove) títulos já autoriza­
dos.

c) Outros assuntos de interesse social.
A Assembléia reunir se-a em primeira 

convocação as io (vinte) horas com a presença 
(ia metade e mais um dos sócios, no minímo; 
caso não haja numero legal, realizar-sc.a em 
segunda convocação as (vinte horas e
trinta minutnsi, com qualquer numero de sócios 
presentes, cont(»rm‘» disposto no artigo 26* e seus 
paragrafos, dos Estatutos rocias.

Lencois Paulista, 27 de Abnl de 1.977
ti) Renato Ciccont:

Presider.te

D r  C a lix tO  F  H u c b  Ginecologia e obstetrícia - Prevenção de Cancer

Dr. Carlos H . Miguel Cardiologia - Medicina Interna

C o m u l to r io s Lençoici P a u l ia ta

R. Geraldo P. de Barros n*. 74i — TEL -- 6iC9i

Macatuba

R. Carlos Gomes S/N TEL 83

ATEND1 'SE - INPS.

CONSULTA PARTICULAR C/HORA MARCADA

J/íOy. J^eligioso

Sem  t i  eu  n ão  se r ia
Que sentido tem  ooesa vide^ se n io  for vívid# 

para alguém?!
6 de maio^ o dia de alguém que fa2  sua vida 

ser vida para alguém*
Não, eu oão preciso diser o seu nome. Não 

é preciso di^er o nome de [quem morre para que al- 
guem possa viver. Não é preciso c ita r quem. como nin- 
guem. faz de sua vida. vida para alguém.

8 de maio: «sem ti eu não seria».
Quem, como tu , vive o m andam ento do amor 

do Homem de Nazaré? Quem, como tu fae de sua vi* 
da 0 sempre novo porque eterno «amai-vos uns aos ou* 
tros».

8 de maio: «sem ti eu não seria» Tu es aque 
la que am aste para que eu pudesse ser. Tu és aquela 
que sofres, os sofrim entos de cada filho teu. Tu és a* 
quela que fazes, de tua vida alguém. Tu és aquela 
que não tem es m orrer para que teu filho possa viver

Como a arvore que produz fru to  vai morren* 
do um pouco em cada fru to  que da, tu tam bém  mor* 
res um pouco ou muito em cada filho teu.

E  não me digam que o amor morreu: Eu vi 
alguém • muito gente ou um pouco Deus, não sei 
aiguem, de ventre muito grande, sobre uma cama e, 
misturando lágrimas de sofrim ento com sorrisos de ale* 
gria, dar a vida a um nov^o ser, um ser humano.

8 de maio: «sem ti eu não seria» Não seria 
CO n o  gente, não seria alguém. Não te  lembro tanto  
porque me deste a  vida fisica; isto enfim  é uma lei 
natural. Lembro*te porque me deste mais, muito mais: 
me deste a vida, COM AMOR* Assim, assim me abris 
te  os horizontes para que eu pudesse ser gente e, com 
tu, um pouco Deus.

Tu te  deixaste podar como o ramo que fniti* 
fica na arvore. Sem medo, com alegna.

8 de maio: «sem ti eu oão seria» E porque tiveste

a corahem de morrer, eu pude ser* E porque am aste a 
vida o amor se fez vida em ti E porque abriste  os 
caminhos do mundor tv  me apontasse o caminho para 
Deus. E porque soubeste am ar no tempo tu me revelaste 
os horizontes do etem o.

SEM  T I EU NAO SERIA: TU  ES M IN H A
.MAE

A i n d a  a g i n c a n a
Esta de paraben ta  Eacola E .E .P .G . “ .-eonÍDa 

Alves Conegiiam ", pelo brilhantisim o com que venceu 
a Gincana realizada no dia 28 de Abril, data  de aniver­
sário de nossa cidade.

A Elscola vencedora tem  como D iretora a  lima 
Sra Norma Angelina Capoani, que desenvolveu uma 
campanha digna de louvor.

lò ias finas — Atiança- Brilhantes - Aneia — Chuvuro — Gargsntilhsa 
houidoârs t Prtsrntes p/ rosorrrntj (tl^tots .. Protorios »  

completa >ecçã>> d t  ->as methj^es marcaa
filmes r Cam̂ cos fotográficos r Coiruiaâiros - 6 cuodc

.

oai líé W  é

Laboratorio One.» psra o a v a  '*enr » receita de oculos 
O o ie  voce recebe un Certdcsd ) de Seguro co itre quebra dt ieote«

Vtnd«<s idnibciM à praZo

- / ■  y-v "• Aê V eS •
■ ' 4 5 '

• r  V . --H.
lá

l r* .ê k . *

J
^ '1



A  V o z Evangélica
“Paz Seja. Convosco (II. Reconciliação)

"Se a justificação triunfa  da Lei. se a reden­
ção vence o pecado e a desobediência, a reconciliação, 
por sua vez, rem ediará a desordem inimiga que tem  
transtornado a divina criação”, BO U TTIER.

Vimos no ultim o numero que Jesus é a nos­
sa PAZ GRACIOSA. Vem para os homens no m istério 
da gratuidade divina. Por esse motivo São Paulo 
escreveu: "P ela  graça sois salvos” .

No entanto, esta realidade não fica apenas 
neste ponto. A Paz agora é canalizada e se dimensío- 
naliza em gratuidade transform ando-se em Reconcilia­
ção. Jesus, caros leitores, é a Paz Reconciliadora do 
homem que está separado e com suas relações cortadas 
com o Deus E terno e Criador. Diz um grande teologo: 
"N a Reconciliação ele liga o elo perdido, refazendo as 
relações amigáveis do pai com o filho” . Obervando do 
prism a da verticalidade da C ruz vemos D eus em Graça, 
e na sua horizontalidade defrontam os D eus em Cristo, 
de braços abertos, quebrando as barreiras da 
inimizade. N a Reconciliação tudo o que deprim e e en­

tristece tanto  do lado divino como do humano é deixa­
do de lado. Isto acontece porque Jesus Cristo como 
verdadeiro Deus é aquele que se identificou como a 
nossa situação, com as nossas trevas e angustia. Como 
diz Boff: "Jesus como reconciliador preenche o im en­
so vazio e o trem endo vácuo criado pelo pecado. Ele con­
sola aqueles que são abandonados. Cura aqueles que não 
entendem  Deus. Sacia aqueles que anseiam por Deus. Em 
Jesus Cristo, Deus mesmo assumiu o mal e o absurdo. 
Identificou-se com o problema e resoIveu-o. não teorica­
m ente mas pela vida e pelo am or”.

Portanto, o ato da reconciliação é aquele mos­
trado pelo apóstolo João em seu Evangelho, dizendo, 
com nossas palavras, que D eus em Jesus Cristo armou 
sua tenda entre os homens. "N ão é o eterno e infin i­
to solitário longe da criatura am ada, mas é um dentre 
nós e solidário com nossa dor com nossa angustia”.

Rev. Antonio Coine - Pastor

Igreja Pre'-biteriana Independente

V E N D E  - SE

Televisão Portdtil 12 pclegadas 

marca Scmp, em Otimo esta­

do, pt r apenas 1.200,00 Tratar 

na Rua Floriano Peixoto n* 26. 

com o sr. Antonio José

D f Jorge

Frederico Vieira

- CIRURGIÃO DENTISTA

Clinica Geral - RAIO X

\

quer dizer
doçura. ■

i

u m  P r o d u t o  d a

A ç ucareira

Zillo

Lorenzetti
Triplamente filtrado, 

genuino em sua essência 

e líder no Mercado 

(USINA Sa O  JOSÉ)

I

I

ATENDE: 8 às U korni
15 às koras

Rua Florlano Painotu n.o 567

Fone 63^0377

V £ N D E M - ' E

3 motoree a gasolina 
V-8 F-JOO - .viovos

2 motores a gasalína 
Chevrolei Usados

DISIMAG S.A. MAQUINAS AGRÍCOLAS

Rodovia Mel. Rondon, Km 399 
Lençóis Paulista - 5P  -

ã»
C A S A G R A N D E  BAR L A N C H O N E T T E "

\ o ! é r i o  C a s o g r '  n d e

na RodoviáriaAcha— se modernamente instalada

C A S A G R A N D E  B a R L A N C U O N E T T E

café, sanduíches, pasteis, vitaminas, Servetes Kibon



C a m p a n h a  do A g a s a l h o  d t  1977
o  Fundo de aii#<5rencla do Palácio do 

Gevcroo t  a Policia Mtlirar do Estado de Sáo . or- 
gaolzain no período de 2 a l2 de nato de 1977 era 
Lcpçois Paulista, 5 campanha da afasalbo de 1977̂

Colaborem mais uma vez com erta campa- 
nka, entregando roupa.**, sapatos, cobertores, tecidos 
e retalhos, mesmo U'>ados para serem dUtribu<do« 
entre os pobres desta cidade.

Todo e qualquer material, deverio ser en­
tregues no Dcstacameoto Policial Militar • Junto a 
Delegacia de Policia ou na sede da 2* Cia da Policia 
Militar em fiente a Prefeitura Municipal a qualquer 
hora do dlB ou da noite.

Todo o material arrecadado «erão distribuídos 
as entidades arsi^tencas de nossa cidade.

ficando ficando portanto come nos anos an­
teriores toJa arrecadação em nossa trreeadaçáo em 
nossa cidade

COORDENADOR DA COMPANHIA NESTE ANq

Sargento GlMENES - Comandante do Des- 
tdCBlPamo Policiai Militar de Lençol» Pauli.«ta com  a 
cslaboraçLO Do Fundo de Asshteocia Social de 
Lencois Paulista, Prefeitura MuoiLípal, Legião Mirim 
D elegacia de Eosino. além  de im prensa escrita e 
falada desta cidade.

Manoel Hcrreio Gimeoez
Sgto, PM CtEt do Desr.

ar ab n s aca
Alberto Paccola

Há díaa a colunista deete semanário com, 
pletou mais um "Nat".

Não podería deixar passar essa dat«, sem 
dar-lhe os mais sinceros parabéns.

Há quem diga que nossa cidade e !ertil 
em escritores.

Os fatos provam essa afirmativa, pois em 
verdade, 08 lençoenses são ávidos de instrução, 
admiradores do belo e da verdade em suas múl­
tiplas concepções.

Ha muitas maneiras de servir a terra que 
tanto amamos: se o marujo a serve no oceano, 
o militar nas fileiras, o legislador na tribuna, 
também o literato a serve, oobremente. eficaz, 
mente, valorosamente!

Lençoenses literatos foram Origenes Les

sa, 0 saudoso Prof Antonio Serralvo Sobrinho 
e muitos outros.

Como saberiamos nós tantas coisas que 
se passam em nossa terra, de bom e de mau, 
sem consultarmos, aos domingos, a coluca "No­
ta Cem"?

O escritor é de fato um fator de progres­
so, uma coluna que sustente o editicio da cida­
de. através do jornal.

E pois, com satisfação que cumprimenta­
mos Laca, verdadeiro talento, envolto na pe 
numbra da modéstia e no segredo do seu pseu­
dônimo.

Que o nosso E* CO teuha muita Lacas, 
para dignificá-lo para que continue como gloria 
de nossa terra, orgulho de nossa gente e porta- 
vóz do povo lençoense!

€m abr/f Compre nas duas lojas dos
I

S u p erm ercad 1

a ta r in a
c aproveite as gran es ofertas 

Supermercado Santa Catarinj, sempre o mais b.irateiro

M e d ic in a  e H ig ie n e  M a t e r n o  - I n f a n t i l

y v r .  pe mando Sell/s de j/}narade
Médico de crianças

l r̂c, Irene Jilcioio Üa C o j >/í ? JinornUe
Médica e Senhoras

Rua 7 de Setembro, a.e 499 . Pone 63.C373 -  C.P 349 -  LENÇÓIS PTA. - SP

A p r e n d a

Bal le t

Matricule sua tUba na Eeola de 

BaUet.

Matricula na Secretaria do 

Ubirajna Tenis Clube.

Aulas V  e 3̂  feira - Professora 

Betty

Escritório Contábil
O hiveira Lima
de loaquim Procoplo de Oliveira Lima

Contabilidade agrícola, industrial
c comercí-^1

organizáções de Empresas,
Custos

Ofçamenlos Empresariais e Coafrole com
eufiü DO IDORT.

Ofcecemoa o Know How que aua Emprrsa
mcrecc

Rua Elorono Peixoto, n.a 67S - Pont 630360
Lencó<s Poulfslo.

A n d r é  K a r a í m u r a
P tc d u f»  Aarri/rtirigraa^airoa /lares,

\rutmt eec«. Por preços goc não sofrem c.ncar

renciaa.

Av. 25 janeiro) 6S4-Foac 63-0405 

Leaçoia Pauliata

Caraní Tratores

PRESISA

de veodedores e implementos agrícolas. 

Elxíge- experiência no ramo agrícola.

Q U  I T A N D A

Tratar à av. 25 de janeiro n* 48 Fone 63-0133

em Lençóis Paulista



o  F(T> l envíiís Paulista, 08 ctr .Vaie de 1977

AfiiTersar ian tcrs
Hoje Sr. Lourival Paccola, sra Dalva 

Regioa B. de Mattoa. esposa do Sr. Oiimpio de 
Mattos; srta Maria Célia Campe&o, sr. Antoolo 
Aparecido Dias Barbosa, menino Marcos Ceear 
Paccola. Ulho do sr. Jose Carlos Paccola e dona 
Lucy Nagay Paccola. Maria Soeli Godegues.

Dir 9 Sr. Roberto Santioo Sasso
Dia tO^ra. Carmem Llgia Paccola Cone- 

glian, esposa do sr. )ose Fernandes Coneglian. 
menina Laciana, filhado Dr. Luiz < arlos Conti, 
e dona Maria Rosa Ferrari Conti menino Oscar, 
filho do Sr. José Carlos Gordone e dona Alzira 
T. P. Gordone.

Dia 11 sr. Cario Micádei. menina Fabiana, 
filha do srldeval Paccola e Maria Aparecida 
Brandi Paccola; Renata Maria filha dosr. Oswal- 
do Repke e dona Sais Damasceno Repke; Mar­
cos Pogerio, filho de Otacilio Moretto e dona 
Natalina Repke Moretto;Sr. Sebastião Mourão 
Netto proprietário da Empresa de Ônibus Mourão;' 
Sra Dagilma Vieira, Sra Zelínda B. Loneglan.

Dia 12 Sr. Elias Miranda, '^ra Iza S. Míca 
dei. esposa do Sr. Carlos Micadei

Oía 13 Sra. Josefina M. Moretto. esposa 
do Sr. Vicente Moretto: Mario hilvio Baptístella, 
Antonio Pavanato Sobrinho. Antonio Tbomazzi, 
Carlos Alberto de Almeida, Leila Aparecida dc 
Almeida

editais de Proclamas

WilSoQ de Morais Rosa - Luçy Nagay Pac- 
eola Of. Maior de Reg. Civil das Pessoas Natorais 
PifO saber ^ue prcteadv.o casarire apresenraram os 
doeuaeotos exigidos p îo artigo I80̂  I,23c4 do Codi- 
fe Civil.

Jesi Maria Zuatíai e Aparecida laabcl Belph- 
maa seado •  pretendeote aaiLldo em Agudos, deste 
Estado aos 05 de Janeiro de 1951̂  Pedreiio, soltetroí 
■esta cidade, á rua Pern^o Dias Paes qo 215, filho

de Joio Bati«ta Zuotioi e de ^nrarnaçà'< Galego 
Zuotinf; e a preteoJenre aascida em .Mjcarubt. drfte 
t>tado, a')̂  24 de fevereiro de l9õ9̂  do lar. so''etra  ̂
e residente no diitrKo de Macatubt de-te K-tado 
filha de O valdo Belpbmaoi e de Macu TereZa de 
Moura B Iphmao.

Cario- Melro Junior e N’«u a Mann Croes 
»endc o preiendeote oascidn tm rmap ii-. de te 
do aos I8 de julho de 19SC, cume (Issie, e
resideate em Bauru de t̂e Estado a rui 1 de rua»<> 
4 "fó/ filho de Carli>N Melro e de Adel a Z ^ o d - n i  
Melio; e a preteadeote oa-cida em nrsie di>mro ao- 
i7 de Pgo-to de Iq49, bancà'ia solteira, e residenre 
nesta c oede à Ku. i el. VergiUo Rocha n  ̂ 133, filha 
de Alcides Polim Góej e de Zulmira Feroande- 
Góe«.

Apresrotr-iam os documentos
Dr. fudair Franct̂ CO Msriin> e Ura. Mann 

Aparecida Oazzoti Sújov.c sendo o pretendí o>e nasc* 
do em Lençji, Pauli.sta. uo- *̂6 de Setembio dr 1052. 
hng. agroiiomo. solteiro r reii-iente ne.-ta cidade, a 
rua 7 dc Serembi-o, 5‘>9, íiih>.i de FraocíCo Marcine. 
e de Mercede» Qu<drado Maitins-; e a p'etendeüie 
nascida ne>>e di-mto, ao- 14 oe maio de 1952, fng. 
ngronoina. solteira e "'-ideoie ne-ra cidade, Mha de 
Aotunio ŝ^ovlc brinh • e de Leonor Gazzoli iaj - 
vie.

Apresentaram oS documentos l.?e4
José Batista e Maria Marta Lopes Galego 

sendo o pretendente nascido em Alfredo Guedes des­
ta comarca aos 19 de março de 1935, pedreiro, solteiro 
e residente aesta cidade, filh» de Joaquim Batista e de 
Màiia Irene; e a pretendente nascida neste distrito 
asft l4 de Agosto de 1q55, domestica, solteira e resi­
dente nesta eiJade filha João Lopes Galego e de 
Joana Rubcai.

Apresentaram os documentes LIc4

Celso José e Ctem itda Aparecida Camargo R. 
sendo o pretendente nascido neste distrito  aos 25 de 
Fevereiro de 1958, operário, solteiro e residente nesta 
cidade, filho de Benedito José e de R ita Charm e: 
e a pretendente nascida em Pirutininga, deste Estado 
aos 27 de Dezembro de 1956, domestica solteira e resi­
den te  nesta cidade filha de Antenor Camargo Rodri^ ues 
e de Isolina de Melo,

\p resen taram  os documentos I.2,7eU

2 C h e v e t t e s  O K  - P reço  de  ocas ião
Tratar na üisim.qg S. A. Maquines /giicoias

Rodovia Marechal Rondon Km. 299 Lençüis Faulisia

J)r. S i ai O 

Suiz Bosi

l7r. W a n e r  la

CIRURGIÃO DENTISTA 

-  RAie X -

ateade sérnante c«ai 
knra ■areada

C O N S U L T O R IO  -

Raa Geraldo de Barraa'
D.O 71

/  (1v j.^adr

OAB z7.086-SP

f-‘ í N£

0:U]4Ü2

F u o  ig n a e io  A n a a lra o  n  3 l 2 
L«nrA|B F to  S P .

Se alguém : > uber de algum ítopedi 
mento oponha-<» na form a da Lei. l avro 
p»een*e p jra  ' z r  afixado we-tr c.<<t lu  „ 
e publicado m» p.'rr*al "O  I “

Lençóis P ra, 6 de Abftl d r 1977,

Enlaces Matrimoniais

Kú dia 28 de mala. as 10,3U hs realízar se-^ 
o eolace Matrimonial da Srta, Terezinba btoppa 
filha do sr. Atilío Hoppa e Hermioia Stoppa 
com o jovem Claudiomir da Silva, Ülho 
do sr. Pedro J da bílva e Luzia O. da Silva.

O enlace ocorrerá na rw^sidencia da noiva 
à rua Tiradeutes q.c>230.

Enio • e M ífia  Aparecida

Também dia 28. as 17,30 horas realizar-
se-á o enlace do sr. Enio CoDcglian com Maria
Aparecida Torres, no altar da Igreja Matriz de
N<issa Senhora da da Piedade. O sr Enio Cone-
glian e filho de Caetano Coneglian (falecido) e
Da. Maria Coneglian e .Maria Aparecida é filha
de |náo Baptista Turres (falecido) ^  Apoloniu 
Angélico.

A G U A R D E M ......

Lunela Magica

A nova coluna^ que por tempo

sub t i t  ira D. ria N ota Cem...e NOTA CEM .

L A  C \  será a colunista dc LUNETA
/

MAGIC.X» que focalizará o que aconteçe na cida* 

de e na sociedade.

1 ei.4 e assine o i > tL -,0

/ c / n i. cv c Ceraçcc de j
DE

1'e:'o  Celso CaiT.pdnarí
t)IA E NOITE A SERVIÇO D £  SU 4 SA U D E  

Rua XV ée Novembro —> Fone. 630006

h r t f i i  á C M  t*i n t à o

São f*^u!o
Rua Ignacio Anselmo, 854



o  F C O  lençóis PaulíMa, 08 dc Maio de 1077

I D A D E S
O D iT o rc io  B r a s i l e i r o  -2

O divorcio brasileiro tornou-se um tema 
D aciO D & I e noticia internacional. Na América 
latina, o Brasil, o Paraguay e a Argentina sAo 
08 paiseB que não têm o divorcio' Não me lem' 
bro de outros, porque em cada nação, a regra 
divorcista é diferente eternas suas peculiarieda> 
des.

O que estão tentando implantar no 
Brasil, é uma lei de solução de problemas fun­
damentais. criados com a lei do desqnite, que 
permite a separação legal mas não permite 
nova união legal.

O que estamos observando, é que esta 
separação Jegal e a nova união legal, se o 
divorcio for aprovado, é que está fazendo gerar 
os pronunciamentos rfIígiü»os drs autori((ndes 
da Igreja Católica e de outros ramos do ciistia* 
nismo, procurando ait rtur a cí nscieijcm crisiã 
para a Indissolubilidade do ca^-amento

Um Senador brasileiro disse ha poucos 
dias. que o povo brasileiro não preparado 
para esta nova lei. l'le acha que muita ^entedts. 
preparada, poderá desvirtuar o casamento pela 
facilidade de separação. Um Deputai o ^edeial 
apresentou projeto no sentido de permitir 
divorcio só uma vez, a fim do evitar irresponsa 
bilidade moral e religiosa, ^retende o parla­

mentar federal, que os problemas atuais de 
desquitados e separados ou vivendo maritalmeD'
te e na ilegalidade, possam acertam de vez os 
seus caminbbS e dar legalidade às suas vidas
em comum. Tertamente que a sua lei, se for
aprovada, permitirá apenas um casamento

a mais, isto é um divor­
cio para o primeiro 
casamento e oão para o 
segundo, se houver.

Vai entáo conti­
nuar o debate Uma so 
lução achada para um 
problema é um proble­
ma novo criado no cam­
po (tivorcistu. Qual será 
n m< Ihor soIuvhí ? Quem 
tem rtizáo verdaiJfit-a?

V am os í o n ti iu ia r  
comentando e observan­
do ua 3conteciniei-tos 
da atuülidade bra.s.leira.

Ger I ino dos Santos

paula Paccola, juliano Amaral. Sabrina B. Capoani, 
Henata i . Garrido, Débora Lincolí, Adriana C. 
Linbatti, Angela M.M. ]acon, Hatricia M. Z. 
Uiovanetti, Rusemary de Oliveira, . nria Silvia 
Conegllan, ^ndréa Aparecida Cristovão, Tânia 
M Loudovico, Paula A. Casagrande, Alexandre 
Üi Ciero, Luiz F. Delgado, Patrícia O. Dutra e 
Débora Heloísa Andreolli.que estão se preparan­
do para fim deste ines um Kicital de Gala em 
nossa cidade com todos eles presentes mostran 
do ao mesmo tempo seus princíp^^^s de conbe 
mento do piano « co violãy.

Antonio Carlob «;apucbo

No.s 119 a n o s  a B a n d a  es teve p r e s e n t e

é O melhor negocio
paRR rompRH e ueror oe imúUEis
PROrURE H

I M O  B l L l  A R I A
;  A R  Y

Adffljaíitr«çio e Veadas dc Imóveis

Uma orQonízacrc o icrvico f Progresso dr 
Lençóis Poulisto

RUA PLORIANO PEIXOTO 55
FONE 630131

Nao 1*0 0 que renove a ccn>gem 
Como o som ninrcial do clarim.

“ WilÜan S. G ilbert -
O uso da música c universal e veio até  rós 

através das idades.
E m  nossa cidade ela deveria  aparecer novam en­

te» pois o próprio povo iá estava a procura de um TDe:o 
de como re lem b rar os velhos tem pos quando ouviu-se 
um a valsa» um dobrado qualquer outro estilo  de 
musica, executada por um a bandinha em  uma 
ou quando esta  passasse por debaixo de<iua janela ro  
d esp erta r da manliS ou no ca ir da  tarde.

Esta esperam;^ não tardaria  a chegar pois 
muitos comentários se ouvia nas ruas ou mesmo pelos 
imprensas dando suas opinioes para que estes velhos 
tem pos voltassem» pois os olhos vendo o corat^ao iria 
sentir que a musica ao penetrar novam ente no seu 
meio» tornaria a vida de cada momento como se esti­
vesse numa floresta a ouvir apenas os cantos dos 
passaros.

Não^^tardou muito para que esta esperança se 
tornasse realidade» estaria  juntam ente com os comemo­
rações do 118^ aniversário de Lençóis» novam ente a 
musica aos olhos daqueles que amam esta orie. para 
ouvir os velhos dol>rados» as valsas e outras m is» exe­
cutada peia tão sonhada e esperada bandinha denom i­
nada BANDA M UNICIPAL E DA LEGIÃO M IR IM  
D E LEN ÇÓ IS P A C L IS T \, de presente do povo para 
o próprio povo, das autoridades de nossa cidade» junta- 
m enle com o maestro sr. Alfredo de Oliveira Capucho» 
iria Irazer novamente o começo <le uma nova fase para 

o u v iras  melodias da bandinha que produz um pode­
roso efeito sobre nossa alm«''.

Como todos SC lembram no dia 28 de a tr i l  de 
1.976» desfila nas ruas de nossa cidade a recem nascida 
l>undinha lençoense comandada pelo nos^o estimado 
maestro Capucho» que :anto lutou juntam ente com as 
autoridades locais e o povo em geral» poro que esta 
com q^^tro meses de formação se oprtsentn-sc
nos festeios de 118 ’ aniversário d^ l^erçois Paulista»

Desde sua formação se orgulha em dizer que 
já recebeu muitos convites para se apresentar em co­
memorações como: festejos de aniversário de Areiópolis» 
Macotuba» Agudos, e outros lugares como festas re li­
giosas.

.'.rora novamente c juntam ente com as come- 
moracoes do 119*̂  aniversarto de nossa cidade» trans- 
currido nos dias 28 de abril e 01 de maio» a bandinha 
ganhou novo nome; Corporação Musical 28 de abril

(mirins ^ aduI'os; com-^moraeSo a data em c;t e foÍ 
lni::ucnr*ida ^  i ola dal;* em qin> I c çois faz anivcríário, 
ao nn*sino tempo completando u*.n ano, seu pr:me:ro 
ariverC .no  cem n u i t a  aU^.rjíi je rto  cora seus ^i iner- 
tos^ u • sãc: /  ffredo ' 1 î r̂e» Líivid Baplislella» I l iracy 
dc M attos, An onio ( 'rrlo s puc^ o» Cuarocy dc Mattos» 
Fernando  ̂ ampanholí» b âo (*e Olix elra» Mareio Rosa» 
Hermenegildo da Silva» \\and-rle .v  ' apucho» ' laudio 
t'am panholí, Vilmnr Giacemini. João S ih  estre» \^’agner 
Capucho, Marco Pur^ano» arderley  Correia, Marco 
Barbosa. Hiram Capucho» Adauto Manoel» Antonio 
Machado, Benedito \ 'a z  e )os^ B» Rubio» mostrando 
com isto o grande prestigio publico e autoridades Len- 
^'oenre pela musico

A respeito de tudo isto» tam bém  o CO N SER­
VATÓRIO M USICAL "VILLA LOBOS D E  LEN ÇÓ IS 
PAULISTA» tendo interrompido suas atividades por 
motivos de força maior, mais uma vez os lençoenses 
mostram grande amor a musica fazendo com que este 
Conservatório voltasse ás suas dedícaçÓes normais dan­
do 0 conhecimento à aqueles que o deseja

Em 07 de março de 1977» realm ente volta a 
funcionar com grande alegria sua c de se seus alunos»
o I N S T I I U I O  M USICAL -'VILLA • LOBOS D E 
LEN ÇÓ IS PAULISTA com os cursos de piano e violão 
t^ndo c i m  om* nudo res os estimados professores» 
diretoria c secrct«aria composta por: 'Ihelm a L.R, Felão» 
Metoisa Danelon, Madalen/i SantAna» Regina P. 
Feluo»que também tem  grandes desejos de m anter a 
tradição da musica em nossa terra  drjido isso suas 
colaboraçoes no sentido de que seus alunos venham a 
executar uma partitura com amor.

Não somente a estas pessoas e autoridades 
não deixamos de mencionar os nomes das alunas que 
cada dia que passa fazem de seus sonhos uma realidade 
assim como um passaro que começa a ten ta r fazer 
seu primeiro voo»

São as alunas deste conservatório; fosimari do 
Amara!» Valéria M. Bueno» Renata Luiza Cristovão» 
Maria CeÜa Boso. Sueli Aparecida Boso» Josiane 
Aparecida Ferrarin» Luciana Di C iero, Sibele Bem ar- 
des Boso, Mari<ruz Zacharias Bonet, C ristina C* B. 
Fortes» Aparecida B. Casagrande. M aria Cristina 

orenzetti» José Aparecido Delgado» Suzeli Rap^IIi. 
Sheila M aria Gebara» Silveli M aria de Toledo» Léa 
Tam ar .Marques» Jose Roberto Delgado» Sabrina 
Conegltan» M aria E ster Amaral» Solange Regina dos 
Santos» C annem  Lucy Nelli» M aria Jose Pinheiro» 
Joseli Sibele do AmaraL Adriana B. B em ardir Neiva

2)r. Joõo Paccola Primo
Atrnde pelo I.N.P.S 

Médico — Operador — parteiro
do Dtp...t»mea(o da Criaoça 

Caieira do Conselho Regional de Medicoa
o*. 701

LENÇÓIS PAULISTA

d rm â C lã Csao Jose
M a n o e l Lopea

Rua XV de Novembro, 8l 
Fone 630177

Atenção

Honestidade

Qarantia

Farm cia dt- Flantão 
Parmaoj Sã » Paulo

Rua IgDBCiu Aasclae 854



SINDICATO DOS TRABALHADORES 
RURAIS DE LEKÇÔIS B/ULISTA

Edit I de C onví caçào

ASSEM BLÉIA G ERA L E X lR A O R U IN /iR In

O Pre6ídett% do Sindicato no usu de suas 
atribuiçõet. estatutarleF, pelo presente Fdltal.con 
voca tudüs 06 trabalhadores da categoria profis­
sional da agricultura, representada por eote 
Sindicato, a sa reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, na forma das disposições conti 
das no artigo 6I2 da C.L.T. que será realizada 
no próximo dia 5 de maio de i.977, às Ü8.' 0
hs. (oito horas), na sede social do Ubírama Tenís 
Clube, sitá a rua Quinze de Novembro n* 787
em Lençóis Pta. e, que não havendo quorum le 
gal para a realização em U convocação; dar-se-á 
a 2a. onvocação, às iU:fO hs (dez horas), para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

U- Leitura, discussão e apr(»vação «'a 
Ata da Ássemblei:! anterior.

i)- Apreciação discussão e deliberaçãu 
sobre a fixação do percentual de reajuslanient'* 
salarial e outras reivindicações de imturezii 
economíca e social, visando a cel.-braçüo de 
' onvencâo ' oletiva de Trabalho na cat(*go.'iu 
proflssiodal;

3) Deliberar sobre autorização à Direto 
ria do Sindicato e outorga de poderes especiais 
as Diretorias do Sindicato e da Federação dos 
Trab. Agri. do Est. S. P. FETaESP, objeti­
vando a celebração de Convenção Coletiva de 
Trabalho ou Dissídio Coletivo de interesse da 
categoria profissional da agricultura na base 
territorial desta Entidade Sindical. j

L<»ncois i aulista, 0  ̂ de’ maio de ! 9 .7 ^ '

‘'yivio Rodrigues da Silva

Presidente

H u i i i e n a g e m  ao Dia
d as  M ães

MÃE.
M âe, nome sagrado.
Sagrado» porque» só de D eus é que a mãe, 

recebe a dadlva de ter concebido.
OhIfComo é sublime ser mãe» como é util ser 

mãe» como é belo ser mãe.
Sublime» porque» ser mae» é galgar o posto 

mais alto  da fam ilia.
Util» porque» agradece a Deus» a graça» a fe lic i' 

dade de poder ser mãe.
Belo» porque» é agradecida pelo proprio filho, 

por ter-lhe dado luz» que luz e vida.
Mas» enquanto que por um lado» a mae é a 

mãe é a  maquina gerada da humanidade» por outro lado 
a guerra c a maquina diabólica que ceifa vidas e mais 
vidas preciosas.

GUERRA!
Oh. Guerra!
Porque há gueraa?

Não sei a quem devemos atribu ir isto» si aos 
disignos de Deus» ou a nós mesmos.

Mas» digo» si cada ser humano» que pisasse na 
face da terra» tivesse uma só coi^a» que se chama: ''am or 
ao prozim o’*» então não haveria guerra» terrorrism o, 
cadeias e nem  conflitos en tre  fam ilias

Por isso» mae, dedique ao seu filho» ao filhos 
um amor saido do fundo de sua alm a'porque» só o 
amor constroi» sü o amor nos dã a felicidade de viver.

O anior não custa n«ada» tem po e nem dinheiro.
r u s ta  apenas, o esforço c a lo a  vontade de 

cada um: porque a felicidade não a encontramos» e 
fazemo-la»

Devemos lembra** de uma frase que diz:
'Façn irma criança sorrir*’..

Por isso» mãe» se?a para com seu fil* o, ou 
filhos ^ m*l)»or amiga;

Ensinado a eles» desde os prim eiros passos» o 
c?minl ioque nos leva a presença de Deus, com ora- 
ç^^es e» n m aneira digna de viver entre sociedade.

Felizes são aqueles que tem  mae» porque r?ce- 
bsm  todos os dias a benção divina e b njo puro e San­
to Saido de seus lahios, meigos e singelos.

M as. felizes são tam bém  aqueles que não a tem 
mais» porque i.i no alto do céu ela ainda continua guiando 
os passos firm es e seguros de scu.s filhos queridos.

E  tanto  estes como aqueles neste dia tão ma 
ravilhoio» devem  elevar o pensamento a Deus» e dize­
rem nuina só vóz

M amãe, um presente para a «eobora».
Uma sa, e o meu jiuito (.lr*gddo

í vdio

IS sâcerDo
e l o g i a m

dote s

Dois sacerdotes catolicos» que publicam um 
boletim  inform ativo para sua paróquia em Westport» 
Nova Zelandia» declararam : "Os catolicos podem 
aprender muito de gente como as Testem unhas de 
[eová: um a crença inabalável nos ensinos de sua orga­
nização e a determ inação de divulgar suas crencas. 
N este respeito» cerno se comparam com elas os cato li­
cos» e isto quer dizer voce e eu? - Tem o que de modo 
muito desfavoraver*»

Os sacerdotes concluiram:: D a próxima vez que 
você se sente ten tado a desdenhar as Testsm unhas de 
leová» pare e pense» e ta lvez ore para que nós tnhamos 
mesmo apenas um pouco da coragem que elas tem; a 
lealdade inabalável delas à sua Igreja e a vontade de 
divulgar a sua fc»"

E ntretan to , os sacerdotes despercebem  um 
ponto decisivo. Qual é o poder que im pele tal coragem 
e conviçao ? h  o poder da verdade que provem do 
espirito santo de Deus conforme salíen^^am  os apos- 
tolos de C risto. - Atos 5:32.

F a l e c i m e n t o
No dia 3 do corrente, aos 25 de cidade, fa le­

ceu, nesta cidade, a sra. M aria Josefa de /issis
A extin ta era  casada rom  o sr. Sebastião fo^é 

de  Assií, deixa os filhos: Paulo Cesar, M aria Regina e 
Alexandro Aparecido.

O seu sepultam ento deu-se no dia seguinte na 
Necropole local, saindo o feretro  do rua Bartolomeu 
Bueno da Silva, 187

J a n ta r  F estivo  
do L ions

O ntem , as 20 hs» ro  Lençóis Hotel, realizou-se 
um Jan tar Festivo» em homenagem ao "D ias da MSes' 
estando presentes convidados e associados.

Para sim bolizar as mães» foi convidada a sra. 
A lexandrina Simioni Sasao.

o  C h e v e t t e  77 p r o v o u  e m  I . a t e r l a g o s  q u e  e s t á

at€ 20 p o r  c e n to  mai.> e c o n o m ic o
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